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Não ê novidade para ninguém que no dia 22 de ~arço, 
do Corrente ano,teremos a visita do Sr.D.Manuel Ferreira 
Cabral,Bispo auxiliar de Braga. 

O Bispo não ê um estranho na paróquia,e alguém de 
casa,e o autêntico pároco,mas porque ele não pode estar 
sempre connosco,a sua visita tem sempre um significado pro
fundo. Por isso "MAIS ALTO",n~ste número,foca,de modo es
pecial, a Visita Pastoral. 

Ele vem,como irmão entre irrnãos,ernbora com urna mis
são muito específica:confirrnar a Comunidade na Fé. Esta 
confirmação,não se dá só através do Sacramento do Crisma 
que irá administrar,mas sim como vigilante,mestre da Fé 
e da união com Cristo,no exercício da sua triplice missão. 

Missão de ensinar - cumprimento da ordem dada por 
Cristo:"Ide por todo o mundo e ensinai ... " A mitra que 
traz na cabeça é disso sinal exterior. ~ o mestre na Fé. 

Missão de governar -ê o dirigente da vida cristã, 
deve persuadir a vontade,disciplinar de acordo com o Evan
gelho. Esta sua missão ê representada no báculo,sÍmbolo do 
dirigente. 

Missão de santificar -sobretudo atravês do amor. 
Imitando Cristo que amou t~ tal modo os homens que entre
gou a sua vida atê ã morte.Cristo deu aos homens não ape
nas uma doutrina,não apenas a Palavra,mas a própria vida. 

O Bispo tem pelo seu povo este mesmo amor:rezando, 
sacrificando-se,pregando,administrando os Sacramentos. 

O Símbolo desta sua missã~ é o anel.Do mesmo modo 
que o an~l dos casados deve significar amor mútuo entre 
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RELAÇOES HUMANAS EM FAMf LI A 

A boa e..du.c.aç.ão ê,ante..-0 de.. mai.6 nada,u.ma que...õtão de.. Jte...6-
pe..ito palta c.om no.ó me...ómo.6,um .óe..ntime..nt~ da dignidade.. e.. nob~e..
za p1tõp.1tia.6 que.. no-O 6az e..vita.Jt na.ó at~tude...6 e.. modo-0 de.. ag~Jt 
tudo o que.. Jte..ve..la 'g1to.6.6e..1tia e.. vu.lg~Jti~a.de... . 

A no.6-0a dignidade.. de.. home..n-0 ~mpoe..-no.6 e..-Ote.. -Oe..nt~me..nt~ 
c.onvic.to de.. Jte...ópe..ito,.óe..ntime..nto que.. da. no.6.óa pe..-0-0oa. -0e.. p.1to1e..c.-. 
ta .6ob1te.. aqu.e..la.6 c.om qu.e..m vive..mo.6,no Jte..c.onhe..c.ime..nto da. .óu.a. 
dignidade.. e.. nob1te..za. 

Muita.ó ve..ze...6 a..6.ói.óte..-.óe.. a. um ma.ni6e...õtaJt de.. atitu.de...6 de...6-
p1te..oc.u.pada-0, e..-0tüpida.ó, vu.lga1te...6, que.. t1tadu.ze..m a.pe..na..6 má e..du.c.a
ç.ão e.. g1to-0-0e..1tia. No.ó no.6.óo.6 dia.6,o jove..m de.. ve.. ap1te...6e..nta1t--0e.. 
dinâmic.o,ma.6 e..duc.ado. 

Além de.. tu.do o ma.i-0,a de..lic.ade..za ê um indi ce.. de.. c.ivili-
zaç.ão e.. u.ma. qualidade.. p!te..c..üa que.., de..ve...6 adqu.ittúr.. pa.Jta a vida 
de.. amanhã. 

t pJtinc.ipalme..nte.. no tJtato c.om o.ó no.6.60.6 6amiliaJte...6 qu.e.. 
L bondade.. e.. a ge..ntile..za do no.6.60 e..-0pl.1tito .óe.. man~6 e..-0tam.Ãque..
'.e...6 que.. 6oJta de.. c.a.óa .óe.. mo.ótJtam ale..g.1te..-0 e.. c.oJtdiai -0 e.. e..~ 6aml
'. ia -0ão c.on6litu.o.6o.6 e.. de..-0c.01tte..-0e..-0 pode..mo-0 -0e..m he..-0ita~ao cla.6-
,i6icã-lo.6 de.. g1to.6.óe..i1to-0. 

A-0 pe...6.óoa.6 que.. mai.6 de.. pe..Jtto c.onvive..m conn o.óc.o -0áo a.ó 
:u.e.. mai.6 .6061te..m ou .óe.. ale..gJtam c.om a no.6.óa mane..ill.G de.. plLo c.e..de..Jt. 

A6e..c.to,1te..-0pe..ito,obe..diênc.ia: e..i.6 0-0 pltincipai.6 de.. ve..Jte...6 
to.ó 6ilho-0 paJta c.om o.ó pai.ó. 

E.ó60.1tç.a-te.. poJt não -0e...1te...6 e..goi.õta. _ 
Jove..n.6 hã que.. e..m Jt e..laç ão ao rai e.. a ma.e.. ap e.. na-0 c.o nhe..c.e.. m 

' ve..Jtbo "Jte..c.e..be..1t", de...6 e.o nhe.. ce.. ndo c.omple..tame..nt e.. o "" aJt ". 
Se.. .óoube...6.óe...6 o pJta ze..Jt que.. o.ó te..u..6 pai.ó ( 1time..ntam quan 

1
0 te.. di Jte..ce..be..m o mai.6 pe..que..no -0i nal de.. a6ec.to Jte.. c.onhe..cime..n~ 
:o,talve..z muda.6.óe...6 a tu.a 601tma de.. agilL e.. pe..n-0a.1t, p !t a com e..le.. .6. 

Le..mbJta-te.. .óe..mplte.. do dia do .õe..u anive...1t.6á1ti o ,da.6 ~ e..-0 ta.6 
'.e.. Natal e.. Pâ.õc.oa.Fe..lic.ita- 0-0 e.. .óe.. po.ó.ólve..l c.om µJt a-lhe..-0 um plte..
e..nte.. ,c.om a.ó tua.ó e..c.onomia-0 . 
_ Se.. notaJte...6 que.. que.. o.ó te..u.6 pai.ó -0e.. mo.ótJtam pJte..oc.upado.ó, 
~o 1te..ve..le...6 c.u1tio.6idade.. ou abo1t.1te..cime..nto , ante...6 ,p.1tocu.1ta c.on601t
a-lo.6 c.om a. tua ge..ntile..za. 

Ajuda na.ó lide...6 domê.õtic.a.6 (nu.nc.a de..ixe...6 a.ó tua.ó c.oi.óa.6 
e..-0a1t1tumada..6,o qu.e.. ob1tiga.1tá a. tua mãe.. a -0e...1tvi1t-te.. de.. c.Jtiada.). 

Não a.bu..ó~da. ge..ne..Jto.óidade.. do.ó te..u..6 pai.6.Pe..n.óa be..m,ante..-0, 
alta. n~o oa. ob.1tiga.1te..-0 a uma Jte..c.u.óa. a.bo1t.1te..c.ida . ou a uma c.onc.e..-0-
ão di-0pe..ndio-0a paJta a po-0.óe.. de..le...6. 

O.ó te..u.6 pai-O têm o de..ve..Jt de.. e..duc.a1t-te.. na oJtte..m,na pon-
ualidade..,na c.ompu-0tu.1ta,no de..ve..Jt,no Jte...ópe..ito pe..lo.6 c.ompJtomi.6-
o.6 a.6.óumido.ó,na. ge..ne..Jto.óidade... 

E.1t.1tam o.ó pai.ó que..· no de...õe..jo de.. toJtnaJt tudo mai-0 6ac.il e.. 
uave.. a.0-0 6ilho.6 o.ó p1tivam da e..duc.a.ç.ão duma. 6ac.uldade.. muito no-
ite.. - a vontade. · · 

PaJta c.om o.ó_avo.6 de..ve..m--0e.. te..Jt pa.1ttic.ula.1te..-0 ate..nç.õe..-0 . 
Ao-0 ve..lho-0 e.. pJte..c.i-00 de..mon-0t1ta.1t-lhe..-0 um maioJt a6e..c.to e.. 
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devemo-O e6ta.4 a.tento-O ã-0 6ua.-0 neee-01.>ida.de.6 pa.4a. 06 a.juda.4mo.6 
no6 momento6 p4eei6o6. 

E neee66~4io 6e4 gentil e pAe.6t~vel eom 06 iAmio.6,6obAe 
tudo pa.Aa eom o.6 ma.i.6 pequeno.6. ' ' -

Mo6tAa.-te pAonto a. peAdoa.4 em ea.~o de de1.>avença.. 
Q~a.l4ueA eoi6a. que pAeei.6e1.>,me-0mo ~4 pe66oa6 que pAe.6-

:ta.m .6 eAviço na tua. ea..6 a., pede-lhe "poA 6a.vo4", rwnea. 6ala.ndo ~orr 
a.AAogâ.neia.. .• 

E 6ina.l de e0Ate1.>ia. expAimiA o.6 no.6.60.6 ~entimento.6 .60-
bAetudo em Aela.çio a.o.6 no.6.60.6 pa.i-0.Logo a.o levtth~aA,~a.ud~-lo.6, 
o me.6mo a.eonteeendo a.o entAa.A e .6a.iA de ea..6& ~ ~ ' 

gente. 
Ao AeeebeA a..6 .6 ua..6 oAden.6 rhpA.tA~.-t~ ·a.) ·~s-.ttío.6 ó ~ .. J ~1<,li

·' 
PoA veze.6 o melhoA dom que 

OAOXimo e uma. pa.la.vAa. de eon6oAtO 
F?_odemo.6 06eAeee1t. ltC ho·.6.6't)" 
rt '' .6bnpdLa.'.· e rri ' 
-.J J ... ) .... ~ h~ 
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SER J O \ <;rl- :l!JSF.i .. /li°rAf61:J -: "s;Ji::~1:>i 0~ 
V q tI:;;;i,~rr'/; V,./t obI ~n::~ 1 v . 1.q 

Ser jovem é sonhar na construção 
dum mundo no.vo. 

Ser jovem é sentir em si as alegrias 
e dores de todos os homens. 

Ser jovem é ser transparente como 
a luz, 
sem fingimento nem fantasias, 
sem arrogâncias nem duplicida
des. 

Ser jovem é saber escutar para 
aprender a dialogar; é saber sor
rir para que outros nã.o chorem. 

~er jovem é saber cortar laços su
focantes, 
para conseguir gritar: Sou livrei 

1 ivre da soberba que vive de fan
tasias. 

... ~ r;;"" 6 .f\~ 0Jtlfi) )'r?f8 d.; 
,, ;- ' j ~ ~ .• ; • 

Livre dÔ, va.tàdde que .se.nve$t&_,_,tf.,e. ·~ · ; 
fingimento~. # " , .. • , ;. , •• bw' 

Livre do . áàw rQue gera 1 tJioléncias · q .01 

Livre da intolerância que não acei- ,.,·it r 
ta os ou,tros .. ,, , rn • 

Livre do. ego ismo qu~ 1 obscurece a , ·1.E:~ 
mente i: J .cm 
e torna duro o coração. 1 

Sem esta.s «liberdades>t niúJ se coti
segue o amar autêntico: 
o amor que dignifica, 
o amor que humaniza, • · i .., / ,, n' 
o amor que -d<t senUdo tl vida .. , · 1\.br,1 , 

• ', J ... "• 

t1l1 . '1HJI 

1 . •rrr\-,• ) --,APELA DE S.LOURENÇ0~~~~~~~~~~~~:---:--~:.;:_=-~~-"">-'-"-1 ,~. -. ~.,-,i-tn_h_c~-

Com os aldos das festas dos anos 11íil.rtteriores {V'ai proced'er ( tl1' 

elhoramentos na capela.Pri.oritariamente ser.â f~ifdr• ní '.1 ambÍ't' :
1
ém d~u~ 

• d • d lh • d d >11' ' • ) r ''• .1111 .,.r li! < "' eJo, ev1 amente esco 1 o,em to a a volta,no , ~terior. 
. . Se o dinheiro_chegar,vai pensa~1I-~~' ~~t p4vi:men'~JÇi'o,: ~k ·~j.j,9,;-

e1ra,v1sto _ que o chao em cimento,nem .e. pr,op~i9 e ~lem, dq !!Wi,~ .. 1!1 

desconfortavel. ,, 
A prop6sito de S. Lourenço,est~ .partido A cruzeiro de p~dra, 

mais antiRo.A base foi removida,a coluna partiu em duas e a c~uz tam
ém. Quem foi? De quem era o tractor ou •camião.Basta saber quem 'ven-
u os eucaliptos ,para quem forarn,quem os veio buscat e talvez se che-
e ã conclus- ~r 



·1 Visita Pastora 
1-0 QUE '.É 

A Visita Pastoral é a visita que o 
Bispo da diocese faz, pessoalmente ou 
por meio do Sr. Bispo Auxiliar, de 
tempos a tempos, às paróquias da dio
cese. de fonna a que, no espaço de uns 
5 anos, as tenha todas visitadas. 

A Visita Pastoral é: 
- a visita dum Pai que deseja conhe

cer e receber os seus filhos; 
- a visita dum Chefe e dum guia 

espiritual - por isso se chama Pontf
fice, cu.i<>s ensinamentos os fiéis enten
dem e cumprem; 

- a visita dum Pastor que lhes leva 
a sua bênção e a graça do Sacramento 
da Confinnação que só ele, em caso 
ordinário, pode conferir. Os párocos, e 
alguns capelães, só o podem administrar 
em perigo de morte. 

A Visita Pastoral trás à comunidade 
paroquial benefícios sem conta. A pre
sen~ do. Bispo conforta, alegra, pre
meia, estimula. A sua palavra ensina; 
o seu gesto abençoa. '.É portador da 
verdade. da paz e da saudação de Cr!s
to. Por isso é recebido com veneração e 
em festa. 
Com o Bispo junto de si, o povo cris
tão não se sente apenas honrado - se
ria demasiado pouco - mas espiritual
mente engrandecido. ~ a própria gran
deza da Igreja humilde que se comu
ni~a através. ~o Bispo visitante. A dig
gmdade cspmtual que envolve o Bi po, 
envolve também os sacerdotes seu coo
peradores mais directos - sobretudo os 
páro<..'OS que são, na paróquia, a pre
sença permanen:e do Bispo junto dos 
seus filhos - e os fiéis. 

II - OBJECTIVOS: 

Está assente na nossa Arquidiocese 
que o Sacramento do Crisma seja ape
nas administrado a partir dos doze anos. 
~ o sacramento da ma!uridade cristã. 
Porém, ainda que não haja crismandos, 
deve fazer-se na mesma a Visita Pas
toral, para confirmar a fé da Comu
nidade. 

Para esta visita escolhe-se de pre-, 
ferência o domingo, reservando a ma
nhã para a recepção festiva, celebração 
da Eucaristia e talvez visita aos doen
tes, e a tarde para os contactos com as 
Ca.tequistas, Obras de Apostolado, Ar
quivo Paroquial, entidades civis, insti
tuições da Igreja, obras em curso, ce
mitério, etc. 

III - O SACRAMENTO DA 
CONFIRMAÇÃO 

Na Visita Pastoral o Sr. Bispo admi
nistra o Sacramento do Crisma àquelas 
pessoas que se apresentarem devida
mente preparadas: crianças e adultos 
que ainda o não receberam porque este 
não se repete; só se recebe uma vez: 
imprime carácter como o Baptismo. 

A Confirmação é um sacramento que 
completa o Baptismo e nos confer.! o 
E pírito Santo, para fazer de nós tes
temunhas e apóstolos de Jesus Cristo. 
- Toma-nos perfeitos cri tãos e solda
dos de J e us Cristo. '.É um sacramento 
que inclue três gestos ou sinais: 

- a imposição das mãos, 
- o sinal da cruz na fronte, 
- a unção do Santo óleo (ou Cris-

ma). , 

A imposição das mãos sobre os cri
mandos indica como o E pirito Santo 
~ transmitido com vista a ume missão 

- O>nfirmar a fé d11. Comunidade especifica na Igreja: ser o cristão te te-
e administrar o Sacramento do Cri ma munha de Cristo e mcn ageiro do Evan-
oomo expressão concreta dessa <.'<>nfir- gelbo; deve transmitir aos outros a fé 
mação, e etapa no caminhar da fé; recebida no Baptismo. 

- · sublinhar a missão do Pároco O sinal da cruz é o sinal de vitória 
(como representante do Bispo) e do de Cristo. ~ traçado na fronte porque 
Povo de Deu , em ligação intima com o cristão não deve ocultar que pertence 
a hierarquia e com toda a Igreja uni- a Cr:isto, mas proclamá-lo com entu· 
vcrsal; siasmo. 

- contacto do Bispo da o :oce com O santo óleo é o pedume do Evan-
as estr~turas materiais e espirituais da gelho. da presença de Cristo que o cris-
paróqma, as forças vivas da Igreja ou tão espalha à sua volta, mesmo sem 
da sociedade civil, 0 clero da ?ona e falar, mas pela sua presença e pela 

____ ........... ....am...-'i&<c:.il. _____ _ _ _ _ i~radi_açã_~;_.~~~ seu exemplo e da sua 



A prétlca rellglosa 
no concelho 
de Esposende 

Em 6 de Fevereiro de 1977, por in
dicação do Episcopado, fez-se em Por
tugal um inquérito a nível nacional so
bre a prâtica dominical. 

Pouco a pouco, os resultados desse 
inquérito foram catalogados, classüica
dos pelos estudiosos da Sociologia Re
ligiosa. 

No Congrt"Sso dos Religiosos em 
Fâtima, de 16 a 20 de Setembro de 
1980, o R. P. Manuel Vaz Pato, SJ fez 
uma conferência sobre a anâlise da rea
lidade socio-religiosa portuguesa, em 
que o concelho de Esposende apareceu 
com características especiais dignas de 
nota. 

1.0 
- Considerando a prática reli

giosa a partir da assistência à Missa 
dominical, a percentagem do Norte é 
muito superior à do Sul; no Norte, é 
a Arquid iocese de Braga quem apre
senta percentagem mais elevada; e na 
Arquidiocese, é o concelho de Espo
sende que entre todos atinge o ponto 
mais alto, com 85%. 

2.0 
- Part1icipação da Comur.hõo 

na Missa dominical. O nível globa} Na
cional é de 29%. Mas, proporcional
mente à assistência, a percentagem de 
comunhões é mais devaJa onde vai me
nos gente à Missa, e mais baixa onde 
vai muita gente à Missa, quer dizer: 

Para 1ertir a paz re1Peila a liberdade 
Para o Dia Mundial da Paz ( 1 

de Janeiro de 1981) Joiio Paulo II 
escolheu este tenta: «Para servir a 
paz respeita a liberdade». Este tema 
pretende denunciar todas as situa
ções de opressiio em todas as partes 
do mundo, tanto no Leste como no 
Oeste. 

numa Igreja cheia de gente a assistir 
à Missa (no Norte), hâ, em proporção, 
pouca gente a comungar. 

Nesta visão das co:sas, a Arqui
diocese de Braga apresenta uma per
centagem de 18% de comungantes en
tre os assistentes à Missa dominical. 
E entre os concelhos de Braga, pertence 
a Esposende a percentagem mais ele
vada de comungantes, ou seja, 26,7%. 

3.0 
- lndice de catolicidade. (',onsi

derando o conjunto dos actos religiosos 
praticados, pode dizer-se que Braga é 
a d ·ocese «mais católica», com uma 
percentagem de 45% no todo nacional. 
E nos concelhos de Braga, Esposende 
vem ainda em 1.0 lugar, com o índice 
de 58%. 

- Destas estatísticas, poderâ con
cluir-se que os habitantes das nossas 
paróquias são «os mais santos» de Por
tugal? Seria presunção exagerada essa 
conclusão, porque nem sempre a per
feição de vida estâ de acordo com os 
actos externos de religião que se pra
ticam. Hâ, todavia, bOa gente entre nós. 
Podemos, apesar de tudo, felicitar-nos 
por esta verificação. E este aponta
mento pode servir para estimular a to
dos a purificar e aperfeiçoar a coerên
cia de vida e de prática religiosa. 

C. M. 

A liberdade é um valor funda
mental para todos os homens. Siio 
inúmeras as pessoas vitimas da 
agressiio e da violência. Quantas 
vezes isso acontece bem perto de 
nós, um pouco por toda a 'f><lrte. Há 
que respeitar a liberdade, para abrir 
caminho à paz. 



As visitas Pastorais no concelho de Esposende - perspectiva histórica 

Na história deste tema há que dis
tinguir, pelo menos, três etapas. A pri
meira até meados do século XVI, de 
que pouco se sabe; a segunda, de 1550 
a 1831, marca o apngeu das visitas pas
torais, feitas simultaneamente pelos vi
sitadores das várias circunscrições visi
tacionais e pelos arcebispos de Braga; 
a terceira decorre de 1831 até à actua
lidade, assinalada por uma crise pro
funda, sobretudo no século XIX e nos 
primeiros anos do século XX. 

AS VISITAS PASTORAIS A Tf: 1550 

As visitas vêm de muito longe, sen
do quase tão antigas como a própria 
Igreja. Praticavam-na os apóstolos e os 
bispos, seus sucessores. Entretanto ela
boram-se os principais ingredientes da 
prática visitacional: ensino das verdades 
da fé e revitalização desta , vigilância 
atenta sobre o depós:to da fé de modo 
a evitarem-se doutrinas estranhas; con
trolo sobre os colaboradores do ministé
rio como presbíteros e diáconos; vigi
lância sobre todos os grupos da comu
nidade cristã ou paroquial (donzelas, 
jovens, viúvas ... ); correcção dos peca 
dos e criminosos por blasfémia, fo r 
nicação, roubo, heresia, incesto, os qu,u~ 
se deviam evitar após duas correcçõ~ . 

Com os Santos Padres consolida-se 
o costume e a obrigação da visita do 
bispo à sua diocese e a prática da adm i
nistração da confirmação ou crisma du
rante a sua realização. No século VI or
dena-se no concilio de Tarragona , em 
Espanha, que os bispos visitem anual
mente as igrejas da sua diocese segundo 
o antigo costume. No segundo concílio 
de Braga, em 572, determina-se que os 
bispos visitem as suas dioceses exami
nando como procedem os clérigos na 
administração do baptismo, na celebra
ção das missas e nos outros ofícios ecle
siásticos e que os catecúmenos concor
ram à purificação do exorcismo vinte 
dias antes do baptismo, em cujo espaço 
aprenderiam especialmente o símbolo 
dos apóstolos ou credo; no dia seguinte 
reunir-se-ia o povo no templo sob a 
presidência do bispo, que lhe ensinaria 
a fugtr dos erros da idolatria e de outros 
crimes como o homicídio, o adultério, 
o juramento falso, o falso testemunho 

e todos os pecados mortais. Neste con
cílio aparece uma das primeiras refe
rências à depois chamada colheita, pois 
mandou·sc que o bispo nunca recebesse 
de cada igreja mais de dois soldos em 
reconhecimento da sua dignidade. 

Em seguida, e já no século eguinte, 
autoriza-se a delegação do bispo nos pa
dres e diáconos na hipótese de não po
der fazer pessoalmente a visita pastoral. 
Pouco a pouco vai-se alargando o âm
bito da visita, que não podia ficar limi
tada apenas ao exame do estado dos 
edifícios, à instrução do clero e dos 
fiéis e ao seu controlo: devia também 
vigiar e reformar os costumes através 
da denúncia dos crimes da área paro
quial (devassa) e da punição dos cul
pados. 

Temo~ assim plenamente constituí
dos os do is grandes ingredientes da vi
sita: a capitulação de obras, de refor
mas, de devoções ... e a devassa e puni
ção dos delitos e culpados. 

Neste período, a diocese de Braga 
viveu mais de três séculos, de 711 a 
cerca de 1100, de quase completa de
sorganização da vida religiusa, nos quais, 
provavelmente, nem sequer se pode fa
hr de visita sinodal ou canónica devido 
às constantes guerr;n., d .... rec->nquista 
com os Mouro mca~·a de possí· 
veis ra1ia . embora .i e cristã Sl! man
tivesse e se restauras m amigas pa n'1-
quias visigóticas. 

Desde a indepcr '.!ncia do país até 
ao final do sécul ) II os arcebispos de 
Braga terão fe ito várias visitas à dio
cese. mas muito longe de serem anuais 
devido à suas enormes ocupaçües e 
à vasta extensão do território diocesano, 
que ia do rio Lima ao Ave e do litoral 
à raia espanhula . 

Durante a Baixa ldade Média ve
rifica-se, em toda a parte, a decadên
cia da prática~ visitacio nai~ m1..rcê de 
variados factores, entre os quais se po
dem lembrar as isenções do clero regu
lar e dos cabidos das sés e colegiadas, 
~J direito de procuração re9ervado à 
Santa Sé, dificuldades de ordem político
-religiosa como o Cisma do Ocidente, 
a Guerra dos Cem Anos, etc. 

No século XV nota-se já uma revi-

- tal ização devido à chamada pré-reforma 
de Gcr~n . !!!ande teólogo francês, ha
Yendo movaç-.w em matéria vis:tacional 
c?mo o edital anunciando a futura vi
sita; not.a-se. cm geral, grande interesse 
pel~s. crianças e pela catequese e uma 
rnc~p_rente reforma pastoral. Entre nós 
v.errficam-se as várias visitas e itinerá
rios do arcebispo D. Fernando da 
Guerra , que estudou doutamente o Dr. 
José Marques. Mas já desde o século 
XII o ca~ido da sé de Braga tinha parte 
dos arcedragados. da~ igrejas e das her
d~des da Igreja Bracaren9C, in -.: luindo-se 
ar tam~m o direito da visita pas10ral. 
~o. por exemplo, era perlença do ca
h·d11 e não dn arcebispo dt> Braga. 

AS VISITAS PASTORAIS 
DE 1550 A 1831 

Nesta segunda etapa real:zdm-~e IX'r 
toda a parte frequente~ vi!>itas pastor::iis. 
É um dos frutns mais fecundos do con
cílio de Trento. cnlrctanlo c.-<1111.;lu1úo nu 
país pelo. Cardeal Tnfante D. Henrique 
na me?ondade ?~ D. Sebasti'.io, o qual 
detern11~ou a v1s1ta anual das diocese. 
pelos .bispos, ou, pelo menos, úe doi!I 
em d? :· anos. A c~te período pert encem 
a ma:or parte e até quase a totalidade 
dos livros de visitações, que se gudr
dam. nos arquivos paroyuiai das fre
guesias do concelho. 
.. Houve arcebispos excepcionalmente 

v1s1ta~ores como D. Fr. Bartolomeu dos 
Márt :re , que visitou E poscnde (e na
turalmente outras freguesias do conce
lho) em 15()0 e 1581, D. Rodr igo de 
Moura Teles. que percorreu vári;s ve
zes a arquidiocese e as freguesia do 
concelho, e D. Fr. Caetano Brandão 
que, se ficou muito chocado com ~ 
população de Esposende, foi excepcio
nalmente consolado com o povo de Be
linho. 

Na região do actual ooncelho de 
Esposende visitavam nada menos de 
quatro visitadores diferentes e as fre
guesias rcrartiam-se por outras tantas 
zonas ou arl'as. Pertenciam ao arcedia
gado de Neiva as freguesias de Antas 
Curvos, Forjães, Mar e Vila hã; era~ 
do me~tre-escolado da sé de Braga as 
freguesias de Gemeses e Palmeira de 

Faro: inco~poravam-se n:.r prirne=ra parte 
de _".ermorm l' F::iria a.<. frt'guc~ia~ de 
Apulra. Fão. Fnnlcbua e Rio T into: en· 
tra~am na terceira pane de N1'1hrc!!a e 
Neiva as paróquias de Belinh1i. E<-pP
sende, Gandr,1. Marinhas e Palmei ra de 
Faro. 

A quem pertencia m c~tas \ isitr.s? Ou. 
por "Llfra palavra.\. quem \'i~ita"a e't:l!> 
7.1>na ., Em úl!irna análi:-.: per1cnc1:im 
ao orreh1spo ele. Braga duas: a primcir:.i 
pane de Verm01m e Faria e a tc1.::c1ra 
part!' de Nóbrega e Neiva. cu jos '.r~i
tadores eram da ..,ua 1:,mf':inça e t,..co
lha : as áreas do arcediagado de Neiva 
e do nwstre-escolado eram. respc-clrva. 
mente. do arccd 'ago de Nei' a na se 
de Braga Primaz e do me~tr·:-e,col.i 
da mesm:i. ~atedral hracan.:n~c. que li· 
nham de v~s1tar pc so:ilmen1e e no tem
po detcrm 1oado pela legr<;lação. per
dendo e~ta prerrngativa ft,ra da> con
Jiçõc~ rcferiJa:., a qual ficava para os 
arceh spo~ jure devo/1110. 

, Esclarece:se, Jesdc já, qut· rnm as 
tre<. concórdias cekl>radas enrrc o arce
bispo D. Fr. Bartoloml!u dus Márlires 
e o t.!bid•' d:t ~é de Uraga n·_-qnhecia·se 
a este o direito de exclusiva vi)itai,:ào 
n?~ ~uas zona~ ~b certas etinJiçõcs, que 
nao rnterc,'>3 para aqui refeiir. Mas aos 
arcebispo:. rceonhccid·"e, também. o di
rn'ro de rp1·iwaçi11>, pessoa lmente ou 

por úc!cgadn, Jc Ire~ em três anns e ··1 
sua custa Os ···1n 1·tLi!·t , d' .' ' d· · · ~· r 'r-.::. e 1gn1daJcs 
a se ~racu rcn'..: vi:.itaram pacifica

mente ate ao<; g1>\'cmos Je D. José dt: 
~ra_?an1,.<t e ~· Ga~rar de Brn~ança . 
irmao~. respcct.,amente. de J) Jn1o V 
e dfe D. Jo.~c 1. notando-~c cJcp1 >i.., ~r ; sc~ 
pr undas em ·i!gu 111 • •• •• 

. " • • ' US Clfl.'Un.'>Cfl\:Jes v1 s1tac1una1s. 
. C<'mn visira:. i111p1•r1an1cs descPnhe

c1da~ plidc apontar-~c a de D Af' . 
F d d 

. . onso 
urta o e Mcndon.;a a Fão cm 22 

de Março ~e 1625. a de D. Rodrigo da 
Cunha a Fao tamb\!m cm 16 de Outu
br'.> de 163 I e a dt: D. Sebastião de Ma
tos e Noronha a Esposcnúe em 8 Jc 
Agoslo de J 637. lodo:- três arccb:. pos 

d
de Uraga, que cri:.maram mu ita gente 
o concelho. ~ 



~As visitas pastorais 
AS VISITAS PASTORAIS 
DESDE 1831 

A partir dos princípios do século XIX, 
sóbretudo após a morte do grande e 
santo arcebispo D. Fr. Caetano Brandão, 
a prática visitacional sofre um forte 
abalo e vai rareando cada vez mais. 

Porquê? Não se deve apenas à crise 
da instituição, mas também a factores 
conjunturais, como o iluminismo e o 
regalismo, a Guerra Peninsular com as 
três invasões francesas, o domínio in
glês no país e, finalmente, as revolu
ções liberais. Em 1830-1831 foi o seu 
fim, como se patenteia claramente pe
los livros de capítulos de visita. As de
vassas aos costumes foram proib ida~ e 
as zonas visitacionais desapareceram 
para dar lugar aos actuais arcipresta
dos. Lá aparecerá, le longe a longe, 

um ou ou-tro arcipreste que faz uma 
visitação, mas, além de ser excepção, 
realiza-se em cond '.ções completamente 
diferentes das anteriores. As únicas que 
se registam em alguns livros de visita
ções referem-se ao arcebispo D. Manuel 
Baptista da Cunha, já doséculo XX, e 
a outros arcebispos posteriores. Além 
de serem muito raras, teve-se a preo
cupação de referir nas actas quase exclu
sivamente as pessoas crismadas. A vi
sita antiga, nem sempre era isto, mas 
podia sê-lo, e muito mais: correcção e 
punição dos costumes, estímulo da espi
ritualidade, promoção das ob . alfaias, 
caminhos, pontes; exame e sindicância 
à legislação e observância dos cânones. 
Na oorda marítima de Vila do Conde 
a Viana do Castelo houve ... 0mo preo
cupação candente a santificação dos 
domingos e dias santos face à sua pro
fanação pelo aproveitamento do sar
gaço. 

A nossa Igreja Paroquial estã,de facto,convenientemente fun
cional,devidamente limpa e convidativa ã oração.Al gumas coisas ,porém, 
ainda!aonecessãrio fazer-se. 

Assim dentro em breve serão forradas as saci 
As portas também precisam de serem reparadas 

Capela-Mor serã enriquecida com dois tocheiros, 
balhada,que alguém irã oferecer . 

tias. 
pintadas. A 

ni madeira tra-

Seria necessãrio,também,resguardar mais 0 prÕprio edifício, 
construindo os muros do adro ,dando um certo asseio ao·recinto. 

Julgo que tudo é possível,quando as pessoas querem. 

Jã regressaram aos locais de trabalho a maior parte dos 
emigrantes que em tempo de festas vieram visitár as suas famílias.Mui
tos foram os que nos cumprimentaram,muitos foram os que não esquece
ram o "Mais Alto" e deixaram o seu Õbulo,muitos foram os que se pu
seram ao dispor para colaborar no que fizesse falta;a todos o obriga
do da Comunidade Paroquial. 

Alguns,poucos,mesmo poucos,nunca os vimos e sõ soubemos que 
tinham estado depois de ter ido.~ pena que em tao pouco tempo tenham 
esquecido o cumprimento dos seus deveres para com Deus e as boas rela
ções humanas que,independentemente de tudo,sempr d vem existir. 

Para todos bom trabalho e que Deus vos ajude . 



marido e esposa, o anel dos doutores deve significar amor 
ã ciência,ao estudo,o anel que o Bispo traz simboliza o 
amor qu e dedica a todo o povo cristão. 

Por tudo isto é que o nosso Bispo virá em 22 de 
Março,vis i tar-nos.A visita destina-se mais a a j udar que a 
julgar. Se tempos houve em que se pensou,quiseram pensar, 
ou f izeram com que assim fosse, que o Bispo vinha para jul
gar,fiscalizar,repreender,admoes~ar,foi um volte face ao 
autêntico Eva~gelho de Cristo. As mentalidades evoluem e 
os sinais dos tempos são,indesmentivelmente,uma presença 
de Deus no mundo. 

Preparemo-nos para esta visita.Não aquela prepa
ração externa,vistosa,barulhenta,como tantas vezes aconte
ce,mas a verdadeira que mais não é que a interior,a que 
brota da fé e do amor,a que explica o crescimento espiri
tual e a maturidade cristã. 

P.Matos 

Tivemos conhecimento que a Camara deu luz verde,ã Junta de Freguesia, 
para que se iniciassem as obras,previstas,no Cemitério.Sabemos que 
a !unta está a dar o melhor, para que . se processem rapidamente e bem. 

Também tivemos conhecimento,por intermédio da Junta de Fre
guesia,que a Câmara prometeu,este ano,antes do Verão,colocar a ener
gia eléctrica em S. Lourenço. Apesar das restrições previstas, pare
ce-nos ser uma necessidade para o desenvolvimento turístico do local. 

Conforme rezam os Estatutos da Sociedade de Gado,existente 
nesta freguesia,proceder-se-á,amanhã,dia 15 de ~evereiro,a eleições 
para a mesa directiva. 

Corno preparação do acto,a mesa cessante,no passado domingo, 
convocou urna reunião com todos os sõcios,para apresentação de contas 
do seu rnandato,e incentivar o aparecimento de listas para o acto elei
toral. ~ lamentável que haja tão pouca gente que queira trabalhar e 
mais lamentável da parte dos que sempre criticam e nada fazem. 

Apareceu,porém, uma lista que vai sujeitar-se ao veredicto 
dos Sócios.e assim constituída: 

Arlindo Pernandes - Presidente. 
Sebastião Boaventura Neto - Vice-presidente. 
Antônio Bento Queiroz - Tesoureiro. 
Manuel Antônio Cruz - Secretário. 
Embora só tenha aparecido esta lista,votar é um dever e a 

percentagem de votos darã ã mesa autoridade para a execução dos Esta
tutrs. Foi pena que não tivesse aparecido uma lista opositora a esta. 

Boa sorte. 



1.0 ()E P()f<T() 
O União Ve..6 poJt tiva de. Vila. Chã 

continua. na. .6ua. ma.Jtcha.,Jtumo a.o 

5utuJto.0Jta. com vitõ1tia..6,01ta. com 

de.1t1tota..6 ,de..6po1tto ê pe.1tde.1t e ga.

nha.Jt.Ma..6 não ~a.le.mo.6 na..6 de.JtJtota..6 

pa.Jta. 1t e. co1tda.1tmo.6 a.pe.na.-0 0-0 mome.n

to6 ma.i-0 a.~ha.dâve.i.6 e da. união 

e.xi.6te.nte. e.ntJte. todo-0 0-0 vila.cha.

ne.6e..6. A união daque.le6 que. .6a.bem 

apoia.Jt no momento di;Zcil e na. 

ho1ta. da. vitoJtia., da.quele.s que g1ti

ta o gooooooooollllRelloooooooo , 

e il./bJte, a. -0ua. bol-Oa. com un-0 e6-

cudo6 que. a.juda.m a. di1tecção na. 

concJtetiz a.ção do6 6eu6 objecti-

vo6. 

A6 ~ lm 6endci ,ma..i.6 a.lgun6 • nome6do -~ contJtibu .i.nte6 : 

Com 100$ 00 - Ma.Jtia. Ma.1ttin 6 de AbJteu . 
Com 200$00 - Ma1tia. Cha.v e6, Cete6t z Ba.1t1to6. 
Com 300$00 - Ma.Jtia. de Lemo6. 
Com 400$00 - Jo6~ Gonça. t ve6 Fe1t1tei1ta. (mai 1. 
Conr 500$00 - Manuel de Lima BJtanco,Ada r BoavehfuJta. Neto (mai6) 

Ago6tinho Ro66a.6 Couto ,. 
Com 1.000$00 -Mâ1tio Ca1tn Pi1to BJta.nco,Jo.6i Ramr6 Fe1tnande6, 

Ju6tino Fo~tunato de. Boauentu~ n ,Jo.6i Boa.ven
tu~a. da. Si eva ,A ebino da. Silva e Sâ,Antonio 
da. Sitva. Lupe-0 , Manuel da. Silva. ~a.Jtbo-Oa., Ma
nuee Boave.ntaJta Aóon6o (mal6), RamiJto Neiva de 
de Le.mo6,Mâ1tio To1t1te da. Silva. 

Com /. 100 $00-Ca.Jtlo6 da. Silva. Roça..6 ,RamiJto Ba.1t bo6a. Pi1te6(mai6),, 
Manuel Ab1te.u da. Silva (1. 150$00) 

Cem 2 .000 $00-QueJtubim Balta.za.Jt BJtanco. 
Com 10 0 BolivaJte6- Ma.1ttinho de Lima. BJta.nco , Manue.l Albino 

P'1tel1ta BJtanco ,Manue.l Jo1tqe Ramo6 de Lemo-O, 
Ramilto P~1te6 B~aqa . 

Ju\~ Luu Jt enço da Silva Neiva 06e1teceu mai6 uma bola .. 

Saue acomµanhaJt o de-0po1tto. Sabe a.poiaJt o clube da. tua 
te~Jta .Sa br µJtaticaJt o de-0po1tto. 

Petde~ ~ qanhaJt , - tudu i juga.Jt.Cu6ta ma.i6 6a.beJt peJtde.Jt 
([ue o ganf1a1t. 

Contamo~ contiqo . 
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Em e.a.da. dia. que. pa.6-0a,ouvi.mo6 ~a.la.!t de. a.ume.nto6.Não 
e.-0c.a.pou a. e.6.:ta. c.01t1ti.da. de.-0e.n-)1te.a.da. do "aumento" o.6 CTT. Au
me.n:ta.1ta.m 06 te.le.6one.6,a.ume.n:ta.1ta.m 06 c.01t1te.i.06 ... Também o 
"MAIS ALTO" va.-<. .6e.1t v.Z:ti.ma. de :ta.i.6 .6ubi.da6. 

Subi.da. do 6ilo,-0ub-i.da do pa.pe.l,6ub-i.da. da i.mp1te.66ã. o . 
Po1têm 06 no-0-006 a.migo.ó e.6.:tã.o a.:te.nto6 a :ta.i6 -)en~m e nos. 

Mui.:to6 já 6e. c.omeç.a.1ta.m a. p1te.oc.upa.1t e a.p1tonta1tam-6C' a -)a-
ze.lt a 6ua o~e.1t:ta. de.6.:te. a.no. 

A66i.m, e.-i.6 06 no.6606 a.mi.906: 

Com 50$00 - Ma.nuei. Gonç.alvu da. Silva 
Com 100$00 - Antônio F1te~:ta.6,Ilda Ma.1tque.-0 da Silvafuqê.nia Couto 8oaver.

:tu1ta,At1t.e.6 Gonç.alve.a B1tanc.o, ~a.lt-i.a. do Ca1tmo Gonç.. Chm.1e6, 
Amelia Fe1t1teilta da. Silva,Ma.!t-i.a do6 Anjo6 da Silva CC'ut<nho, 
Jo1t9e. Roç.M BaLta.w.1t, Laultinria Lemo6 Roç.M, Antôni.o BM.bo6a 
da Silva., Albino da Silva. 1'4M.1tuc.ho, ~fa.rwee. da To!Ute. Malt...'tudu 
João da Co6.:ta CJtÚzio, Manuel Vi.M B1tanc.o. 

Com 150$00 - Ram-i.lto Fe1tnandu,Afbíno Coxo uma.,Jo6ê. da Sieva. C'luz. 

Com 200$00 - Silve.1.>:tlte. Ab1teu da S,{R.va., Albino Jo1.>ê Neto ,Manue e. MMque 6 
da. Silva, ~~!'viue.l An:tôn-<.o Pi1te6, Bc.attUz Gonç.alve6 de. Sá, An
tôn-<c Ba.1tbo1.>a Ba.Uaza.1t,Jo1.>ê. Ma1tque.s da S~f.va,~fa.nuei da Sil
va e Sâ,Joaquim Boaventulta Neto,Po't-)fuo LC'mo6 Neil'a, Ana 
P.amos A~on60,Jo1.>ê. To!Ute da. S<R.va, I sol-<no 13a.1tboM,Jo'!ié Al
b.<.no da .C:ilva e Sou6a., Af-)1tedo Ma.1tquu da Sieva., Antón.<.o 
Gonç.alvu Jo1tne Junio1t, Ma.nueR. Fe1t.1teilta. ceemen.te, Au1têl-<o 
Penteado Nuva.,Jo6ê. Gonç.. Fe.JUteitz.a Novo,Afb-i.no Jose PUt.u, 
Antônio Ba.1tbo6 a P i.lte.6 , J oa.quim Bttanc.o. 

Com 250$00 - Ge1taldo Bw,Joa.quim da Si.R.va Va.R.e,Jo6é Ma.1t-i.a V-i.e.üa Pe'lci1ta, 
Manuel Ba.1tbo6 a Blta.6 , . 

Com 300$00 - Antônio To!Ute. da ··silva, Joaquim Pi.ltu A~on6o, Antonio Pa.tJta.o 
Ri.bultO, Antônio Ba.Ua.za.1t Boa.ve.ntí1ta, J 06 é Va.e.e.nti.m da. Co6 ta 
Gome.ó. 

om 350$00 - Ma.nueR. Montu1to , Ma.nuel Pe.JUtU!ta. da. ToJUte.. 

om 500$00 - An:tõnio da. ToJUte. Ma.ltltUc.ho,Ma.nue.l FeJUteilta. Co~ti.nho,Altl-<n
do Fe1tna.ndu, Fe1tna.ndo Fa.!t-i.a. Fa.nquU!tinho, ~fa.nuel Gonç.a.f ve.s 
Roç.M,António Lope6 Ne.to,Antõni.o Bento P-i.1tu , Manuel da. 
Silva. Ba.1tb06a., Ma.lt-i.a. de. LU!tde6 Palmulta de Sa., Notr.ma.ndo de. 
Sã. Junio1t, Má.Júo To!Ute da. Silva., AfbinoJ.Nuva. Ju.ni.ott. 

om 600$00 - Antônio Lop~ 

om 1.000$00 - Manuel Jo1tge. Pamo6 de Le.mo6 ,Fe1tna.ndo Atve.6 Pi.lte6 

Pm 50 F1tanc.06 -Afb-i.no Ne.:to Gome.ó 

om 50 Ma.!tc.06 - Ca.tr.minda. Fe1tna.ndu. 

A :todo-0 o.& a.mi.q06 " MAIS ALTO" a.g1tade.c.e.. 
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Visita Pastoral 
1 PREPARAÇÃO 

A Visita Pastoral requer uma prepa
ção remota e próxima. A preparação 
remota e prolongada compreenderá: 

l - Anúncio da Visita à Comunidade 
Paroquial. Este anúncio será so
lene, para motivar e dinamizar 
todos os fiéis; 

2 - Catequese a explicar o sentido 
da Visita para o Povo de Deus, 
e o lugar que nela tem o sacra
mento da Confirmação; 

3 - Catequese do sacramento da 
Confirmação, sua relação com 
os outros sacramentos, papel dos 
padrinhos, sua escolha, etc. Esta 
catequese é útil para todos, so
bretudo para os crismandos. 

A preparação próxima ou imediata 
terá lugar na última semana e poderá 
constar de: 1) Tríduo ou semana de pre
gação; 2) Preparação espiritual da comu
nidade pelo sacramento da reconciliação; 
3) Preparação material de modo a con
ferir à Paróquia um ar discretamente 
festivo. A presença solene do Bispo da 
Diocese é dia de festa. 

II CATEQUESE GERAL 

Estamos perante uma Igreja do Pen
tecostes, povo de Deus em que todos 
recebem o Espírito Santo como respon
sáveis ~o mundo. Daí que a catequese 
da confirmação deverá insistir na neces
sidade do testemunho como sinal numa 
sociedade cujo cunho religioso se ~ai per
dendo. 

O tema comum que une perfeita
mente a Visita do Bispo e o Crisma é a 
lgrej.a! no seu mistério pleno. Daqui a~ 
hom1has de preparação: a Igreja, Povo 
de Deus organizado; a Igreja, mistério 
de salvação; o Espírito Santo alma da 
Igreja; o Sacramento do Crlsma · e a 
nossa vida com o Espírito Santo. ' 

III RELAÇÃO COM O BAPTISMO 

A Confirmação vem em complemento 
do baptismo, tornando o confirmado um 
cristão que atingiu a idade perfeita ma
dura, a plenitude de semelhança ' com 
Cristo. Vem confirmar e consolidar o 
que . já se começou no Baptismo. O 
Bapt1smo faz nascer o cristão, a Confir
mação torna-o adulto. O Baptismo tran -

mite a vida em Cristo, o homem novo 
e a Confirmação leva a manifestar es~ 
dignidade, pelo exemplo da vida e tes
temunho da palavra. 

O Baptismo é a semente e a Con
firmação o seu desabrochar, desenvolver 
e robustecer. 

Por isso, o pároco deve, antes certi
ficar-se do baptismo de todos ds cris
mandos. 

IV GRAÇA DA CONFIRMAÇÃO 

Na graça da confirmação podemos 
distinguir um duplo momento: momento 
de profunda interiorização (crescer na 
graça) e momento de manife tação ex
terna desta vida no testemun' e na pro
fecia. Estes dois aspectos correspondem 
à estrutura do mesmo homem, espírito 
e corpo. É assim, como diz S. Tomás, 
o sacramento da maturida .: espiritual. 
recebendo-se o Espírito como força para 
a missão do testemunho· e serviço da 
palavra. Torna o cristão adulto e res
ponsável no seu próprio ambiente, para 
a DEFESA e PROPAGAÇÃO da fé. 

A graça da Confirmação , portanto 
a graça da Igreja para a sua mis ão 
no mundo e para o anúncio da transfi
guração do mesmo mundo (K. Rahner). 

V O QUE FICA DA 
VISITA PASTOP 

A Visita Pastoral não é uma ceri-
' mónia qualquer, mas um facto que deve 

marcar na vida religiosa da paróquia. 
Importa que seja devidamente prepara
da e se envidem todos os esforços para 
tornar perduráveis os seus frutos. 

A Visita pode e deve ser um ponto 
de partida para os paroquianos toma
rem consciência do papel que são cha
mados a desempenhar na paróquia, 
como membros activos, porção organi
zada do povo de Deus: «habituando-os 
e. trabalhar na paróquia, em íntima 
união com o pároco; a sentirem-se inte
grados na Igreja un iversal e a trazer 
para a comunidade eclesial os proble· 
mas particulares, para erem examina
do e resolvidos de oomum acordo; 
acostumá-los a ajudar, segundo a sua 

apaoidade, qualquer iniciativa» (Dec. 
conciliar sobre o Apo t. dos leigos, 
núm. 10). 


